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SOLENIDADE DE PENTECOSTES - 31/05/2020
PALAVRA DE VIDA

1ª LEITURA -At 2,1-11
Quando Lucas es-

creve, São Pedro e São 
Paulo já tinham morri-
do; o evangelho já tinha 
chegado aos confins do 
mundo, que, naquele 
tempo, se considerava 
que fosse Roma. Todos 
os povos já tinham ou-
vido o anúncio da Boa 
Nova! Lucas quer mos-
trar a universalidade 
do povo de Deus. Pen-
tecostes era a festa que 
comemorava a Aliança 
do Sinai, que aconte-
ceu 50 dias depois da 
Páscoa, ou seja, depois 
da libertação do Egito. 
Era a antiga “festa das 
7 Semanas”, celebrada 
50 dias após o início 
da colheita das espigas 
(cf. Dt 16,9-10). Como 
a Páscoa, a festa das 
Semanas passou a fa-
zer parte da história da 
salvação, celebrando a 
Aliança do Sinai. Lucas 
quer apresentar a Igre-
ja como Novo Povo de 
Deus, por isso, com um 
artifício literário, colo-
ca o Pentecostes cristão 
também 50 dias após a 
Páscoa cristã, que é a 
ressurreição de Jesus. O 
Pentecostes cristão re-
lembra, pois, a Aliança 
do Sinai, onde o povo 
de Israel tinha feito 
Aliança com Deus re-
cebendo a Lei. O Povo 
da Nova Aliança rece-
be o próprio Espírito de 
Deus, por isso mesmo 
é um povo sem frontei-
ras, povo universal. Lu-
cas vai mostrando esta 
relação com o episódio 
do Monte Sinai, através 
da lembrança de alguns 
termos como o “barulho 
vindo do céu”, “a forte 
ventania”, “as línguas 
como de fogo”. Tudo 
isto são alusões aos re-
lâmpagos, trovões e o 
fogo do Sinai (cf. Ex 
19,16-19). O Espírito 
prometido em 1,8 está 
sendo dado neste mo-
mento (cf. Nm 11,10-30 
- outro texto, onde Lu-
cas se inspirou). A Igre-
ja, agora, está capacita-

da para percorrer pela 
Judéia, Samaria e ir até 
aos confins do mundo 
dando testemunho de 
Jesus.

Ela agora fala a lín-
gua de cada povo. Sua 
linguagem é a lingua-
gem do amor e da uni-
dade. É a língua do 
Espírito de Jesus capaz 
de propagar a todos os 
povos as maravilhas 
de Deus. Ela está bem 
distante da linguagem 
egoísta, cheia de amor 
próprio e interessei-
ro da “Torre de Babel” 
(Gn 11,1-11), onde nin-
guém entendia nin-
guém. A linguagem de 
Babel dividia os povos, 
a linguagem da Igreja 
unifica os povos.

2ª LEITURA - 1Cor 
12,3b-7.12-13

No primeiro capítulo 
de 1Cor vemos a comu-
nidade dividida em di-
versos partidos. Paulo 
está preocupado com a 
unidade da comunida-
de. Nos capítulos 12 a 
14 ele vai orientar so-
bre os diversos dons da 

comunidade e retoma 
o tema da unidade, sa-
lientando a unidade na 
diversidade. São dois 
os critérios básicos para 
o discernimento de to-
dos os dons. O primeiro 
critério é o primeiro e 
fundamental dom que 
a Igreja recebeu no Pen-
tecostes: O ESPÍRITO 
SANTO. O segundo cri-
tério para saber se um 
dom vem do Espírito 
Santo é sua utilidade 
para o bem comum. O 
texto, na primeira parte, 
relembra o Pai (Deus), o 
Filho (o Senhor Jesus) 
e o Espírito Santo. Três 
pessoas numa harmo-
nia perfeita. Parece que 
Paulo coloca a Trindade 
como fonte e princípio 
de unidade na comu-
nidade. Dons, serviços 
e atividades são diver-
sos, mas tudo provém 
de um só Deus uno e 
trino; e tudo tem senti-
do se for colocado para 
o bem da comunidade, 
que é o corpo de Cristo. 
A comunidade é, assim, 
o reflexo da Trindade. 
Paulo, na segunda par-

te, compara a comuni-
dade como um corpo 
composto de muitas 
partes. Somos muitos, 
mas, batizados no mes-
mo Espírito, forma-
mos um só corpo com 
Cristo. E é de um só e 
mesmo Espírito que to-
mamos nosso alimento 
espiritual, unificador e 
gerador de vida.

EVANGELHO - Jo 
20,19-23

A vinda do Espírito 
Santo para João acon-
tece no mesmo dia da 
ressurreição de Jesus. 
Estamos na tarde do 
domingo de Páscoa, 
momento em que a co-
munidade cristã cele-
brava a Eucaristia. As 
portas estão fechadas, 
porque os discípulos 
ainda não tinham a co-
ragem de escancará-las 
e anunciar a vitória da 
vida sobre a morte. Fal-
tava-lhes ainda a força 
do Espírito Santo. Para 
Jesus ressuscitado não 
existe mais barreira fí-
sica. Ele aparece como 
Cordeiro vitorioso no 

meio deles e lhes dese-
ja vida em abundância, 
todos os bens messiâni-
cos com sua saudação 
de paz. A comunidade 
se enche de alegria por 
reconhecer Jesus, agora, 
na qualidade de Senhor 
da vida. Segue-se a mis-
são. O Enviado do Pai 
envia seus discípulos 
em missão. Como ca-
pacitação e garantia da 
missão, eles recebem o 
Espírito Santo. Eles são 
renovados, são recria-
dos, para formar uma 
comunidade nova. Em 
Gn 2,7 o sopro de Deus 
gerou vida. Este mesmo 
sopro acontece de novo 
numa nova criação, ge-
rando a comunidade 
messiânica. A carac-
terística fundamental 
desta nova comunidade 
é o perdão. Quem não se 
exercitar no perdão está 
fora da comunidade. Os 
discípulos recebem a 
autoridade para dar ou 
reter o perdão. É o sa-
cramento da penitência 
que está sendo instituí-
do. E ele supõe compro-
misso renovado. Não é 
um ato mágico, mas um 
compromisso de vida 
nova para romper os 
grilhões da morte. João 
distingue pecado, no 
singular, que significa 
um modo próprio de 
viver compactuando-se 
com o sistema opres-
sor gerador de morte, e 
pecados, no plural, que 
são gestos concretos e 
próprios de quem vive 
mergulhado na injusti-
ça, opressão e morte.

Quem se omite e 
insiste em cruzar os 
braços na luta contra 
a corrupção, contra as 
injustiças dos políticos, 
donos do poder e man-
tenedores da miséria do 
povo, pode receber o 
sacramento do perdão?

Dom Emanuel  
Messias de Oliveira
Diocese de Caratin-

ga
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A Gulozitos Alimentos está oferecendo 
vagas para trabalhadores portadores de 
deficiências físicas e necessidades espe-
ciais. Para participar do processo seletivo, 
os candidatos interessados devem enviar 
seu currículo para o e-mail romildo@gulo-
zitos.com.br ou para o endereço: Rua Au-
gusto Sathler, 600 – Bairro Lajinha – Ma-
nhuaçu/MG, CEP: 36900-000.

Além do salário, a empresa oferece be-
nefícios adicionais, tais como: centro mé-
dico, refeição no local, vale alimentação e 
acesso ao clube recreativo.

Venha trabalhar conosco e fazer parte 
deste grande time.

ATENÇÃO – OFERTA DE EMPREGO

Reflexão Pe. Mundinho

Na edição 2622, do 
dia 10 de maio, trazía-
mos informações das 
atividades de cientistas 
de vários países que 
estão empenhados na 
descoberta da vacina 
que venha barrar a con-
taminação da Covid-19 
(Coronavírus). Noticia-
mos os trabalhos reali-
zados pelos israelenses 
(Instituto de Israel para 
a Investigação Biotec-
nológica) e pelos Países 
Baixos (Universidade 
de Utrecht). Hoje traze-
mos informações de ou-
tros dois países que já 
têm, em estado avança-
do, as pesquisas de uma 
possível e breve vacina 
contra o Covid-19.

Da Inglaterra, pes-
quisadores da Uni-
versidade de Oxford 
anunciaram que os tes-
tes clínicos da vacina 
contra a Covid-19, que 
foi aplicada em 1.100 
voluntários no final de 
abril, serão concluídos 
em agosto. Se tudo cor-
rer dentro do previsto, 
os pesquisadores espe-
ram ter a aprovação do 
governo britânico em 
setembro e no mesmo 
mês a vacina começará 
a ser produzida. A va-
cina, por enquanto, foi 
batizada de ChAdOx1 
nCoV-19.

Segundo a agência 
de notícias Reuters, da-
dos preliminares de um 
estudo em seis macacos 
mostraram que alguns 
daqueles que recebe-
ram uma única dose 
da vacina desenvolve-
ram anticorpos contra 
o vírus em 14 dias. E 
que, em 28 dias, todos 
desenvolveram prote-
ção. A expectativa dos 
especialistas é que esse 
comportamento se repi-
ta nos testes com seres 
humanos.

Estes testes estão ani-
mando os pesquisado-
res. Adrian Hill, diretor 
do Jenner Institute, da 
Universidade de Ox-
ford, está otimista, diz 
que os resultados do 
trabalho até agora são 
“encorajadores” e acre-
dita que em julho, ou 
no mais tardar em agos-
to, os pesquisadores já 
saberão se a droga fun-

ciona e qual o seu grau 
de eficiência. Outra in-
formação importante 
repassada pelo diretor 
Adrian Hill: a vacina 
não será cara e pode-
rá ser tomada em dose 
única. E será fabricada 
para atender um supri-
mento global e em mui-
tos locais diferentes ao 
mesmo tempo”, disse à 
agência Reuters o pro-
fessor Hill.

Outro país que 
anuncia boas perspec-
tivas em relação à des-
coberta da vacina são 
os Estados Unidos. A 
empresa americana de 
biotecnologia Moderna 
anunciou nesta segun-
da-feira (18) ter obtido 
resultados “positivos 
preliminares” na fase 
inicial de ensaios clíni-
cos de sua vacina con-
tra o novo coronavírus. 
Os testes foram feitos 
em um pequeno nú-
mero de voluntários. 
A expectativa é que a 
estrutura dessa vacina 
esteja pronta em dois 
meses, podendo ser co-
mercializada em até um 
ano. Segundo a empre-
sa, a vacina produziu 
resposta imune em oito 
pacientes que a recebe-
ram, afirmou a agência 

de notícias France Pres-
se.

Há atualmente 118 
vacinas contra o corona-
vírus sendo desenvol-
vidas, de acordo com 
um balanço da sexta-
-feira (15) da Organiza-
ção Mundial de Saúde 
(OMS). Entre elas, 8 es-
tão em fase clínica (p.e. 
a da empresa Moderna) 
e 110 em fase pré-clínica 
(leia mais abaixo sobre 
o processo de produção 
de vacinas). No Brasil, 
começam nesta semana 
os testes de vacina em 
animais feitos pelo In-
cor (veja vídeo abaixo).

Estágios de produção 
de vacinas

Para chegar a uma 
vacina efetiva, os pes-
quisadores precisam 
percorrer diversas eta-
pas. Entre elas está a 
pesquisa básica – que é 
o levantamento do tipo 
de vacina que pode ser 
feita. Depois, passam 
para os testes pré-clíni-
cos, que podem ser in 
vitro ou em animais, 
para demonstrar a se-
gurança do produto; e 
depois para os ensaios 
clínicos, que podem se 
desdobrar em outras 
quatro fases:

Fase 1: feita em seres 
humanos, para verificar 
a segurança da vacina 
nestes organismos

Fase 2: onde se esta-
belece qual a resposta 
imunológica do orga-
nismo (imunogenicida-
de)

Fase 3: última fase de 
estudo, para obter o re-
gistro sanitário

Fase 4: distribuição 
para a população

A expectativa é gran-
de! Auspiciamos que os 
resultados sejam posi-

tivos e se apresentem 
o mais rápido possível! 
Enquanto isto, a regra 
é: permanecer em casa, 
sair somente quando 
necessário, fazer o uso 
da máscara, continuar 
com os ritos de higie-
ne, sobretudo o lavar as 
mãos e o uso do álcool 
(70%), líquido ou gel. 

Fontes:  Agência 
Reuteres; France Presse; 
G1; Uai.

BOAS NOVAS
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Nos últimos dias 
uma grande corrente 
positiva tem se forma-
do em torno da família 
de Jéssica Cosendey 
Almeida. A jovem de 
28 anos passa por um 
tratamento de leuce-
mia e busca apoio para 
custear as viagens. Nas 
redes sociais o caso da 
jovem ficou conhecido 
e já ganhou grande re-
percussão. 

O marido Maycon 
Cruz de Almeida está 
na linha de frente da 
campanha. Funcioná-
rio do SAAE de Ma-
nhuaçu, sempre fez 
bicos como cantor aos 
finais de semana para 
complementar a renda 
da casa e dar uma vida 
mais confortável para a 
esposa Jéssica e o filho 
Moisés de apenas três 
anos. A família levava 
uma vida normal até 
o dia 21 de outubro de 
2019, quando Jéssica 
foi diagnosticada Leu-
cemia Linfóide/Lin-
foblástica Aguda (LLA) 
e desde então passa por 
tratamento na Funda-
ção Cristiano Varela/
Hospital do Câncer de 
Murié. Sempre otimista 
e recebendo todo o ca-
rinho dos familiares e 
amigos, especialmente 
do filho e do marido, a 
mãe do Moisés e espo-
sa do Maycon sempre 
teve fé e jamais se en-
tregou à doença. “Fui 
a uma consulta e o mé-
dico me pediu alguns 
exames, dentre eles um 
hemograma completo 
que foi onde descobri 
que estava com leuce-
mia. Dr Lauro, meu mé-
dico, me encaminhou 
imediatamente para 
dar entrada na interna-
ção em Muriaé. Desde 
então sempre vamos 
à Fundação Cristiano 
Varela para prosseguir 
com o tratamento atra-
vés de quimioterapia” 
– explicou Jéssica.

Paralelo ao trata-
mento, os médicos de 
Muriaé continuaram 
realizando exames em 
busca da recuperação 
da jovem. Foi em uma 
das internações que foi 
colhida amostra da me-
dula óssea e concluído 

que a melhor opção se-
ria o transplante. “Por 
eu ser adulta e pelo tipo 
da minha doença foi 
concluído que o melhor 
tratamento para o meu 
caso seria o transplante 
porque a quimioterapia 
e a medicação pode-
riam trazer uma certa 
melhora momentânea, 
mas nada me garantis-
se que não voltaria um 
dia. Diante dessa cons-
tatação os médicos de 
Muriaé indicaram um 
teste de compatibilida-
de com meus irmãos” 
– contou.

Jéssica tem uma irmã 
e um irmão por parte 
de pai e os dois logo se 
prontificaram a fazer 
os exames e a alegria 
foi grande quando des-
cobriu que a irmã era 
100% compatível. “Fo-
mos em dezembro do 
ano passado a Belo Ho-
rizonte e os dois foram 
compatíveis. Dia 02 de 
janeiro desse ano eu es-
tava em Muriaé quan-
do recebi a informação 
da compatibilidade dos 
dois. Ele 50% e ela com 
100%” – comemorou a 
jovem.

A irmã, claro, se 
prontificou a doar e a 
Jéssica está prestes a re-
alizar o tão aguardado 
transplante de medula 
óssea alogênico. Assim 
que for transplantada 
ela e a família vão pre-
cisar permanecer na ca-
pital mineira por mais 
quatro meses. O primei-
ro ainda em internação 
e os três seguintes para 
fazer o acompanha-
mento para cuidar que 
não aja rejeição. Para 
eles essa alegria é cons-
tante e não cansam de 
agradecer a Deus pela 
vitória até aqui, mas 
estão preocupados com 
os gastos que vem por 
aí. “Antes de descobrir-
mos a doença da minha 
esposa eu fazia os bicos 
aos finais de semana 
e cursava faculdade. 
Precisei deixar as duas 
atividades para estar 
mais presente durante 
o tratamento. Com as 
frequentes idas a Mu-
riaé e Belo Horizonte 
tivemos alguns gastos 
e nossa condição finan-

ceira foi ficando mais 
apertada” – desabafou 
Maycon.

Foi diante desse ce-
nário que os familiares 
do rapaz que moram 
no Espírito Santo e fa-
miliares da Jéssica, que 
moram aqui em Minas, 
além de amigos do ca-
sal decidiram doar al-
guns prêmios para que 
seja feita uma espécie 
de rifa para arrecadar 
dinheiro para sanar as 
despesas nesse período 
que eles confiam em ser 
o final do tratamento. 
“Nesses quatro meses 
em que vamos morar 
em Belo Horizonte ela 
vai ser consultada pelo 
menos três vezes por 
semana após deixar 
o hospital. Vamos ter 
que nos mudar para lá 
e nossas despesas com 
moradia, transporte, 
medicamentos e outras 
coisas mais vai ser bem 
acima do que temos de 
renda mensal. Por isso 
esse pedido de ajuda” – 
falou Maycon. 

Muita gente já ma-
nifestou o interesse de 
ajudar e a solidarie-
dade dos internautas 
que reagem às publi-
cações do casal tem 
sido fundamental para 
que a campanha obte-
nha resultado. Jéssica 
Consendey Almeida 
esclarece que é ativa 
nas redes sociais, mas 
devido ao tratamento 
tem encontrado uma 
certa dificuldade em 
responder às inúmeras 
mensagens que tem re-
cebido. É por isso que o 
Maycon tomou a frente 
e disponibilizou seus 
contatos para quem se 
interessar por colabo-
rar.

Nas redes sociais o 
rapaz tem os seguintes 
perfis:

Facebook: https://
www.facebook.com/
maycon.cruz.7771                                                   

Instagram: @mayco-
nalmeida28                                                                                      

WhatsApp: (33) 
98433-8648

Por meio desses ca-
nais é possível conver-
sar com Maycon ou 
mesmo saber informa-
ções mais detalhadas 

da campanha. O rapaz 
também disponibilizou 
suas contas bancárias 
para quem puder e qui-
ser ajudar.

Maycon Cruz de Al-
meida.
Sicoob
Ag:3049                                                                                                                            
Conta: 373370

Banco do Brasil
Ag: 0316-6                                                                                                                          
Conta: 57129-6

Caixa Econômica
Ag: 1115                                                                                                                                          
Op: 013                                                                                                                                          
Conta: 10043-9

PicPay: @mayconal-
meida28

A família de Jéssi-
ca, Moisés e Maycon 
tem tudo para retomar 
a vida normal após o 
transplante e essa segu-
rança vem primeiro da 
fé que cultivam e depois 
da alegria de encontrar 
dentro da própria fa-
mília a compatibilida-
de. Infelizmente não 
é assim com todas as 
pessoas que enfrentam 
a leucemia. Milhares 
de pessoas perdem a 
vida precocemente por 
não encontrar um doa-
dor. Mas esse processo 
pode sofrer uma revi-
ravolta se a sociedade 
ser mostrar solidária 
com um gesto muito 
nobre. É que existe um 
banco de amostra de 
medulas que fica dis-
ponível para o mundo 

inteiro. A dificulda-
de de encontrar uma 
medula compatível é 
enorme e por isso esse 
cruzamento de dados 
entre países para tentar 
salvar o máximo de vi-
das possível. 

Aqui no estado de 
Minas Gerais o cadas-
tramento de candida-
tos a doadores de me-
dula óssea é feito pela 
Fundação Hemominas. 
Para integrar o cadas-
tro de doadores, é ne-
cessário ter entre 18 e 
55 anos, boa saúde e 
não apresentar doen-
ças como as infeccio-
sas ou as hematológi-
cas. Em Manhuaçu o 
Hemocentro faz coleta 
de forma simples e se-
gura. Quem vai doar 
sangue, por exemplo, 
decide se quer ou não 
deixar amostra no ban-
co de medula, preenche 
os cadastros, e na pró-
pria coleta de sangue 
é separada essa amos-
tra que vai para exa-
mes mais detalhados.  
O Núcleo Regional do 
Hemominas de Ma-
nhuaçu está localizado 
na Rua Frederico Do-
labela, 289, próximo ao 
Hospital César Leite. 
Nesse período de pan-
demia o mais indicado 
é fazer o agendamento. 
O telefone para contato 
é o (33) 3331-1021.

Klayrton de Souza

Casal mobiliza redes sociais em prol de 
tratamento de saúde da esposa

Jéssica e Maycon com o pequeno Moisés
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DAREI pede ajuda para continuar trabalho 
durante a pandemia

A pandemia do 
novo coronavírus afe-
tou todos os segmentos 
da sociedade civil. Co-
mércio, escolas, jornais 
e revistas e também 
as entidades de assis-
tência social. Em Ma-
nhuaçu, a Divisão de 
Assistência Recupera-
ção e Integração (DA-
REI) atua há 35 anos na 
assistência a crianças e 
adolescentes em situa-
ção de vulnerabilidade 
social. Entretanto, a en-
tidade tem sofrido com 
o novo coronavírus 
tanto para atividades 
com as crianças, quan-
to com os encargos so-
ciais dos funcionários. 
As receitas caíram 
vertiginosamente. Por 
exemplo, com a parali-
sação dos trabalhos do 
fórum, as verbas judi-
ciais ainda não foram 
destinadas à DAREI. 
“Nós estamos enfren-
tando esse momento 
de pandemia como 
uma empresa. Nossas 
arrecadações caíram 
60%. As crianças estão 
sem aula e por isso elas 
têm permanecido mais 
tempo aqui e isto faz 
com que nós tenhamos 
um trabalho dobrado 
porque, quando elas 
têm aula, passam par-
te do dia fora daqui e 
com isso as atividades 
locais tem sido mais in-
tensas. As visitas estão 
suspensas e com isso 

temos tido algumas di-
ficuldades”, conta o vi-
ce-presidente da DA-
REI, Sérgio Veiga.

A instituição vive 
de doações e para isso 
toda a sociedade deve 
se conscientizar e aju-
dar o trabalho realiza-
do pela DAREI. “Nós 
temos tido dificul-
dades no pagamento 
dos encargos sociais. 
Como nossa arrecada-
ção diminui bastante, 
temos um convênio 
com a Prefeitura que 
cobre 65, 70% das nos-
sas despesas. Não tem 
como ir atrás de um 
empresário, então te-
mos uma certa apreen-
são com esse custo de 

cerca de oito mil reais 
de encargos sociais. 
Quanto aos donativos, 
quem quiser doar pode 
vir até aqui ou ligar, 
pois podemos buscar. 
Estamos supridos de 
leite, graças a Deus, 
mas temos carência 
de pasta de dente, de 
gêneros alimentícios, 
de biscoitos e, como 
a cozinheira fala, de 
mistura, uma carne 
moída, um frango. O 
pessoal da roça tem 
trazido sempre bana-
na, agora período de 
tangerina, abacate, en-
tão nós agradecemos 
o pessoal da área rural 
que tem sempre envia-
do seus donativos”, 

explica.
O período de isola-

mento social é bastante 
estressante para todos. 
Isso é fácil de perceber. 
Entretanto, para as 
crianças da DAREI, a 
pandemia do novo co-
ronavírus também fez 
com que as visitas fos-
sem suspensas, que é 
um momento de maior 
interação delas. “Nós 
temos sonhado com 
um ginásio poliespor-
tivo multiuso, que co-
meçamos, mas a obra 
está paralisada”, 

A construção da 
quadra poliesportiva 
foi anunciada no ano 
passado e já tem par-
te da fundação pron-
ta. O projeto, além do 
espaço multiuso, para 
esportes e eventos, 
conta com dois pon-
tos comerciais para se-
rem alugados a fim de 
auxiliar a entidade a 
custear suas despesas. 
“Se nós já tivéssemos 
essas duas lojas nos 
daria condições de pa-

gar esses encargos so-
ciais. E aí nós teríamos 
também esse ginásio, 
onde poderíamos fazer 
o nosso caldo, festival 
da pipoca, festival do 
picolé, porque mais do 
que arrecadação é im-
portante manter viva 
a entidade no coração 
da comunidade de Ma-
nhuaçu”, ressalta.

A DAREI disponibi-
lizou duas contas cor-
rentes para quem de-
seja realizar doações, 
são elas:

No Banco do Brasil:
Conta Corrente: 5929-3
Agência: 0316-6

No Sicoob:
Conta Corrente: 864-8
Agência: 3049

Para mais informa-
ções, o telefone da DA-
REI é o (33) 3331-3749.

João Vitor Nunes

As obras da quadra poliesportiva estão paradas no momento

Sérgio Veiga
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Hospital Padre Júlio Maria promove campanha para 
reformar instalações

O município de Ma-
nhumirim foi muito 
impactado pelas fortes 
chuvas que caíram na 
região no início do ano. 
Parte do comércio da ci-
dade foi invadido pelas 
cheias do Rio Jequitibá 
e muitos comerciantes 
e famílias tomaram pre-
juízos incalculáveis. O 
impacto dos temporais 
também foi sentido na 
estrutura do Hospital 
Padre Júlio Maria que 
teve parte do telhado 
danificado. Essa con-
dição fez com que a 
diretoria da entidade 
iniciasse uma campa-
nha para angariar re-
curso em para promo-
ver reforma no prédio. 
“Graças a Deus nosso 
atendimento não pre-
cisou ser interrompido, 
apesar do problema 
do telhado e de várias 
infiltrações em alguns 
cômodos. Continuamos 
realizando cirurgias de 
acordo com a demanda, 
mantendo a nossa UTI 
impecável, realizando 
outros procedimentos, 
além de estarmos man-
tendo nosso pronto 
atendimento ativo 24 
horas por dia chegando 
até o momento ao nú-
mero de 12 mil atendi-
mentos somente nesse 
ano de 2020. ” Esclare-
ceu Irmã Eva, adminis-
tradora do HPJM.

O Hospital Padre 
Júlio Maria emprega 
160 pessoas e atende 
há uma grande fatia 
da região. Tanto que 
nesse período de pan-
demia do Coronavírus 
é a segunda unidade 

de saúde de referência 
regional reconhecida 
pelo governo do estado 
para o tratamento de 
casos da doença. “Fe-
lizmente não tivemos 
nenhuma internação 
até o momento pela Co-
vid-19, mas se precisar 
vamos estar prepara-
dos. Temos aqui todas 
as condições de atender 
a pacientes em todos 
os estágios da doença, 
inclusive aqueles mais 
graves”, destacou a 
Missionária Sacramen-
tina de Nossa Senhora.

Para manter essa es-
trutura funcionando 
com a mesma qualidade 
e tradição nos seus 81 
anos de história, o Hos-
pital Padre Júlio Maria 
iniciou a campanha e 
por meio de uma carta 
endereçada aos empre-
sários, cafeicultores, po-
líticos e quem mais se 
prontificar a ajudar, ex-

plicou a situação e lem-
brou da necessidade da 
participação da socie-
dade nessa causa. “Es-
tamos fazendo vários 
orçamentos para saber 
o valor exato dos gas-
tos com a reforma, mas 
já antecipamos a cam-
panha e convidamos a 
todos para que possam 
visitar nosso hospital 
para ver com seus pró-
prios olhos a nossa re-
alidade do momento, 
justamente por causa 
das chuvas. Pretende-
mos iniciar nossa refor-
ma pelo teto para que 
cessem as infiltrações. 
Depois vamos melho-
rar as outras instalações 
para proporcionar um 
ambiente agradável, 
bonito e acolhedor para 
quem precisar dos nos-
sos serviços e também 
para nossa equipe que 
trabalha aqui todos os 
dias”, disse Irmã Eva.

Na carta aberta a 
sociedade de Manhu-
mirim e região, a admi-
nistração do Hospital 
Padre Júlio Maria dis-
ponibiliza um número 
de conta corrente para 
quem puder e quiser 
colaborar. A institui-
ção financeira é a Caixa 
Econômica Federal e a 
agência é a de número 

0895-8. A conta corrente 
é a de número 500286-
0 e a operação é 003. 
“Também deixamos 
disponível o nosso nú-
mero de telefone para 
quem quiser saber mais 
sobre a campanha ou 
então agendar uma vi-
sita ao hospital. Vamos 
atender todos com mui-
to carinho e apresentar 
todas as informações 
necessárias para quem 
tem interesse em cola-
borar com a nossa cau-
sa. O número é o (33) 
3341 – 1569”, informou 
a religiosa.

Irmã Eva finalizou 
agradecendo a todos 
que ao longo dos anos 
são parceiros do Hospi-
tal e fazem colaborações 
espontâneas ou perió-
dicas, lembrando que o 
momento é de unir for-
ças para mais essa ação 
solidária em prol dessa 
grande referência para 
a saúde regional.

Klayrton de Souza

Irmã Eva
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Por conta da pande-
mia do novo coronaví-
rus, não há data para 
exigência do CRLV 
2020. 

As medidas de iso-
lamento social adiaram 
a obrigatoriedade do 
documento. Assim, os 
veículos licenciados em 
2019 podem circular re-
gularmente. 

O Detran-MG elabo-
rou uma lista de per-
guntas frequentes sobre 
o Certificado de Regis-
tro e Licenciamento de 
Veículos (CRLV). Vale 
a pena conferir:

P. O Detran-MG já 
definiu o prazo para 
cobrança do CRLV do 
exercício 2020?

R. Ainda não há pra-
zo para exigência do 
CRLV 2020, de modo 
que todos os veículos já 
licenciados no ano ante-
rior (2019) poder circu-
lar normalmente.

P. Paguei todos os 
débitos com antece-
dência, mas ainda não 
recebi o documento, 
como devo proceder?

R. É possível que haja 
alguma pendência no 
prontuário do veículo. 
Para saber qual pendên-
cia, é necessário acessar 
o site www.detran.mg.
gov.br e realizar a con-
sulta ao motivo de não 
licenciamento do veícu-
lo. Se houver apenas a 
resposta “não emitido”, 
significa que não há 
pendências e o cidadão 
pode aguardar em casa 
o envio do documen-
to. Assim que o docu-
mento for expedido, já 
será possível baixá-lo 
pelo aplicativo Cartei-
ra Digital de Trânsito, 
mesmo que ainda não 
tenha sido postado nos 
correios.

P. Meu documen-
to foi devolvido pelos 
Correios. O que devo 
fazer?

R. Na consulta à situ-
ação do veículo no site 
do Detran-MG pode 
ser verificado o nú-
mero de rastreamento 
dos correios utilizado 
para envio do CRLV. 
Os documentos de-
volvidos poderão ser 
retirados nas Unida-

des de Atendimento 
Integrado (UAI), onde 
houver, ou nas delega-
cias de trânsito, onde 
não houver UAI. ESTE 
ATENDIMENTO ESTÁ 
SUSPENSO EM MA-
NHUAÇU.  Nesses ca-
sos também é possível 
a obtenção do CRLV 
digital.

P. O CRLV de 2019 
pode ser apresentado 
durante a fiscalização?

R. Sim. O CRLV do 
ano de 2019 está plena-
mente válido e autori-
za o veículo a circular 
normalmente em todo o 
território nacional.

P. É obrigatório 
apresentar o documen-
to impresso durante 
uma fiscalização?

R. O CRLV é docu-
mento de porte obri-
gatório, mas pode ser 
apresentado tanto im-
presso quanto em meio 
digital pelo Aplicati-
vo Carteira Digital de 
Trânsito. Caso o agente 
possa consultar no sis-
tema no momento da 
abordagem e o veícu-
lo já esteja licenciado, 
o porte do documento 
poderá ser dispensado.

P. Como faço para 
baixar o documento di-
gital?

R. Para obter o CRLV 
digital o procedimento 
é muito simples. Pode 
ser acessando ao portal 
de serviços do Dena-
tran, e seguindo as ins-
truções,  ou acessando a 
loja de aplicativos con-

forme o modelo do seu 
smartphone (APP STO-
RE para IOS e Play Store 
para Android). Depois 
de  instalar o aplicativo, 
basta seguir as instru-
ções. Automaticamente, 
o sistema localizará to-
dos os veículos registra-
dos em nome da pessoa 
e possibilitará o down-
load e armazenamento 
do documento em for-
mato eletrônico.

P. Ainda não paguei 
os débitos, como regu-
larizar?

R. No site do Detran-
-MG é possível emitir 
todas as guias dos dé-
bitos convencionais, 
como IPVA, Taxa de 
Licenciamento, Segu-
ro DPVAT e multas já 
vencidas. Basta retirar 
as guias de pagamento, 
seguindo as instruções 
do site e efetuar o paga-
mento que, assim que 
for comunicado pelo 
banco o Detran-MG 
providenciará a emis-
são do CRLV 2020.

P. Os pagamentos do 
IPVA, seguro e licen-
ciamento serão prorro-
gados?

R. A taxa de licen-
ciamento e do IPVA 
tiveram vencimento 
estabelecidos pela Se-
cretaria da Fazenda, e o 
vencimento do Seguro 
DPVAT foi estabelecido 
pela Seguradora Líder. 
Esses vencimentos não 
foram prorrogados. As-
sim, é necessário fazer o 
pagamento de todos os 
débitos normalmente 

para regularizar a situ-
ação do veículo.

P. O que acontece se 
não regularizar o licen-
ciamento do veículo?

Não regularizar o 
veículo que está em cir-
culação, conforme os 
prazos estabelecidos 
pelo Detran-MG, pode 
acarretar infração gra-
víssima,  que resulta 
em multa no valor de 
R$293,47, sete pontos 
na habilitação e remo-
ção do veículo para um 
pátio credenciado.

P.  Não recebi o do-
cumento, posso cir-
cular apenas com o 
comprovante de paga-
mento?

Os comprovantes de 
pagamento não são vá-
lidos como documento 
do veículo. Se o docu-
mento físico em papel 
ou no formato digital 
não estiverem dispo-
níveis no momento da 
fiscalização, o agente 
poderá dispensar o por-
te, desde seja possível 
acesso ao sistema in-
formatizado para con-
sultar e certificar se o 
veículo está licenciado,  
conforme o artigo 133 
do Código de Trânsito 
Brasileiro.

P. Regularizei re-
centemente débitos de 
2019 e de 2020. Como 
proceder?

Para esses casos, o 
cidadão deve consultar 
o site do Detran-MG 
e aferir se todos os dé-
bitos estão quitados e 

não há pendências ca-
dastrais. O cidadão po-
derá aguardar em casa 
o envio do documento. 
Em casos de urgência, 
é possível verificar nos 
canais de atendimento 
disponíveis  a possibi-
lidade de atendimento 
presencial, conforme as 
peculiaridades locais, 
serão analisados caso a 
caso, em Belo Horizonte 
pela Divisão de Regis-
tro de Veículos e pelas 
Ciretrans no interior.

P. Mudei de endere-
ço. Devo comunicar ao 
Detran-MG para rece-
ber o CRLV?

R. É obrigação de 
todo proprietário de ve-
ículo manter seus dados 
atualizados perante o 
Detran-MG, principal-
mente o endereço para 
recebimento do CRLV 
anual, notificações de 
infrações e outras co-
municações. Em caso 
de mudança de ende-
reço dentro do mesmo 
município, a alteração 
pode ser feita no pró-
prio site do Detran-MG 
(Veículos/Alterações).

Caso haja alteração 
de um município para 
outro, é necessário re-
alizar um processo de 
alteração de dados e 
submeter o veículo à 
vistoria para emissão 
de um novo Certificado 
de Registro do Veículo 
(CRV), sendo necessá-
rio preencher a ficha 
cadastro no site, efetuar 
o pagamento da taxa e 
levar o veículo ao órgão 
de trânsito do local do 
novo domicílio para a 
alteração dos dados e 
emissão do novo CRV. 
Nestes casos, durante 
o período de enfrenta-
mento ao novo Coro-
navírus, o procedimen-
to será realizado após 
avaliação da delegacia 
de trânsito, conforme as 
particularidades locais.

Se alguma dúvida não 
está listada, o cidadão ain-
da poderá entrar em con-
tato pelos canais de aten-
dimento, no telefone 155 
ou na aba fale conosco, no 
site www.detran.mg.gov.
br.

Ainda não tem o CRLV 2020? A Polícia Civil MG tira 
dúvidas sobre o licenciamento anual de veículos
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Desde sexta-feira 
(22), os contribuintes 
podem fazer a consulta 
ao primeiro lote de res-
tituição do Imposto de 
Renda da Pessoa Física 
(IRPF) 2020. Segundo a 
Receita Federal, o pri-
meiro lote deve con-
templar contribuintes 
idosos ou portadores de 
doenças graves.

Neste ano, o crono-
grama de restituições 
foi antecipado para 
maio e a quantidade de 
lotes reduzidos de sete 
para cinco. O pagamen-
to do primeiro lote está 
programado para o dia 
29 de maio, antes do fim 
do prazo de entrega das 
declarações, que vai até 
junho de 2020. A anteci-
pação é uma iniciativa 
da Receita Federal para 
mitigar os efeitos eco-
nômicos da pandemia 
de Covid-19.

O último lote tem pa-
gamento previsto para 
30 de setembro. No ano 
passado, as restituições 
começaram no dia 17 de 
junho e se estenderam 

até 16 de dezembro.
Outra mudança feita 

pela Receita Federal foi 
no dia em que a resti-
tuição é depositada na 
conta do contribuinte. 
Normalmente o crédito 
bancário ocorria no dia 
15 de cada mês. Neste 
ano, o pagamento da 
restituição será realiza-
do no último dia útil do 
mês.

O crédito bancário 
para 901.077 contri-
buintes do primeiro 
lote será realizado no 
dia 29 de maio, totali-
zando R$ 2 bilhões. O 
primeiro lote contem-
pla contribuintes que 
tem prioridade legal, 
sendo 133.171 contri-
buintes idosos acima 
de 80 anos, 710.275 con-
tribuintes entre 60 e 79 
anos e 57.631 contri-
buintes com alguma de-
ficiência física ou men-
tal ou moléstia grave.

Como consultar
Para saber se teve 

a declaração liberada, 
o contribuinte deve-

rá acessar a página da 
Receita na internet. Na 
consulta à página da 
Receita, serviço e-CAC, 
é possível acessar o ex-
trato da declaração e ver 
se há inconsistências de 
dados. Nesta hipóte-
se, o contribuinte pode 
avaliar as inconsistên-
cias e fazer a autorre-
gularização, mediante 
entrega de declaração 
retificadora.

A Receita disponibi-
liza também um aplica-
tivo para tablets e smar-
tphones que facilita a 

consulta às declarações 
do IRPF e situação ca-
dastral no CPF. Com 
o aplicativo é possível 
consultar, diretamente 
nas bases de dados da 
Receita Federal, infor-
mações sobre liberação 
das restituições do Im-
posto de Renda e a situ-
ação cadastral.

A restituição fica dis-
ponível no banco du-
rante um ano. Caso o 
valor não seja credita-
do, o contribuinte pode-
rá contatar pessoalmen-
te qualquer agência do 

Banco do Brasil ou ligar 
para a Central de Aten-
dimento da Receita por 
meio do telefone 4004-
0001 (capitais), 0800-
729-0001 (demais locali-
dades) e 0800-729-0088 
(telefone especial ex-
clusivo para deficientes 
auditivos) para agendar 
o crédito em conta-cor-
rente ou poupança, em 
seu nome, em qualquer 
banco.

Agência Brasil

Receita abre consulta ao primeiro lote de restituição 
do imposto de renda; confira

Iniciada vacinação de professores e adultos de 55 a 
59 anos contra influenza

Começou na segun-
da-feira (18) a vacina-
ção de professores das 
redes pública e priva-
da, e adultos de 55 a 59 
anos de idade. Nesta 
etapa, a expectativa é 
vacinar 10,7 milhões de 
pessoas.

A exemplo das eta-
pas anteriores, em Ma-
nhuaçu a vacinação 
acontece no Parque de 
Exposições da Ponte 
da Aldeia, de 8h30 às 
16h30 horas, em siste-
ma de “drive-thru”, ou 
seja, as pessoas não pre-
cisam sair do carro para 
vacinar.

A vacinação ocorre 
de forma eficaz e segu-
ra. Além de todo ma-
terial ser descartável, 
os agentes de saúde 
obedecem um rigoroso 
protocolo de segurança 
em saúde.

O período da vaci-
nação vai até o dia 5 de 
junho.

Etapas
O Ministério da Saú-

de encerra a terceira e 
última fase da Campa-
nha Nacional de Vaci-
nação contra a Gripe. 
Nas duas primeiras 
fases da ação, que teve 
início em 23 de março, 
43 milhões de pesso-
as receberam a vacina. 
Com isso, todos os esta-
dos conseguiram atin-
gir a meta na primeira 
fase, que foi destinada 
aos trabalhadores da 
saúde e idosos.

Já na segunda fase, 
apenas seis estados al-
cançaram a meta previs-
ta de vacinar 90% dos 
públicos prioritários. 
A terceira e última fase 
da Campanha Nacional 
de Vacinação contra a 
Gripe foi dividida em 
duas etapas: a primei-
ra ocorreu no período 
de 11 a 17 de maio, com 
foco nas pessoas com 
deficiência; crianças de 
seis meses a menores de 
seis anos; gestantes; e 
mães no pós-parto (até 
45 dias).

Nesta segunda eta-

pa, estão os professores 
das escolas públicas e 
privadas, que devem 
apresentar o crachá fun-
cional para comprovar 
o vínculo com alguma 
instituição; e os adultos 
de 55 a 59 anos de ida-
de.

Mesmo sem a reali-
zação do dia D, o Mi-
nistério da Saúde tem 
recomendado que esta-
dos e municípios inten-
sifiquem a divulgação 
da campanha e a impor-
tância da vacinação. Ao 
todo, nas três fases da 
campanha, 77,7 milhões 
de pessoas estão nos 
grupos prioritários para 
receberem a vacina.

Até o momento, 63,2 
milhões de doses da va-
cina já foram distribu-
ídas aos estados para 
garantir a imunização 
do público-alvo da 
campanha. No total, o 
Ministério da Saúde in-
vestiu R$ 1,1 bilhão na 
aquisição de 79 milhões 
de doses da vacina para 
as três fases. A Campa-

nha Nacional de Vaci-
nação contra a Gripe se-
gue até o dia 5 de junho 
e a meta é vacinar, pelo 
menos, 90% de cada um 
desses grupos.

A escolha dos grupos 
prioritários para a vaci-
nação contra a gripe se-
gue recomendação da 
Organização Mundial 
de Saúde (OMS). Essa 

definição também é 
respaldada por estudos 
epidemiológicos e pela 
observação do compor-
tamento das infecções 
respiratórias, que têm 
como principal agente 
os vírus da gripe. São 
priorizados os grupos 
mais suscetíveis ao 
agravamento de doen-
ças respiratórias.
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Proximidade com período mais seco do ano desperta 
para risco de queimadas

No ano passado as 
queimadas no Brasil 
aumentaram 82% em 
relação ao ano de 2018, 
se compararmos o mes-
mo período de janeiro 
a agosto. Foram 71.497 
focos no ano de 2019, 
contra 39.194 no ano 
anterior. Esta é a maior 
alta e também o maior 
número de registros em 
7 anos no país. Os da-
dos são do Programa 
Queimadas do Instituto 
Nacional de Pesquisas 
Espaciais (Inpe), gera-
dos com base em ima-
gens de satélite.

A época de estiagem 
concentra o maior ín-
dice de queimadas do 
ano. Segundo o Inpe, 
somente no estado de 
Minas Gerais, há uma 
média de 5,6 mil quei-
madas registrada nos 
últimos 20 anos somen-
te entre os meses de ju-
nho e setembro. O ano 
de 2018 foi marcado por 
4,62 mil focos ativos de 
incêndio, dos quais 3,17 
mil ocorreram no perío-
do de estiagem, repre-
sentando 68,5% dos ca-
sos registrados no ano.

O número elevado 
dos focos de incêndio 
une o tempo seco às 
ações humanas, reve-
lando o potencial de 
aumento durante o in-
verno, uma estação seca 
e de temperaturas mais 
baixas.

De acordo com o 
Corpo de Bombeiros de 
Minas Gerais, entre os 

meses de janeiro e maio 
de 2019, 3.198 chama-
dos de queimadas fo-
ram atendidos, sendo 
a maior parte originá-
rio de práticas huma-
nas imprudentes ou de 
ações criminosas.

Na região a Polícia 
Militar de Meio Am-
biente realiza campa-
nhas educativas e faz o 
trabalho de repressão a 
crimes ambientais. Se-
gundo Tenente Rodri-
gues, comandante do 
3º pelotão da 1ª Com-
panhia de Meio Am-
biente, algumas ações 
do ser humano figuram 
como principais causas 

dos incêndios florestais. 
“As causas associadas 
são a queima prepara-
tória para pastos e plan-
tio, a queima de lixo, o 
descarte de tocos acesos 
de cigarros em beiras 
de estradas, além das 
descargas atmosféricas. 
Até mesmo garrafas 
descartadas incorreta-
mente podem funcio-
nar como uma lupa e 
dar início a incêndios a 
partir da incidência de 
raios solares”, informou

De acordo com o 
Artigo 250 do Código 
Penal, provocar incên-
dio, expondo a perigo 
a vida, a integridade 

física ou o patrimônio, 
gera pena de reclu-
são de três a seis anos, 
além de multa. A pena 
pode aumentar depen-
dendo do contexto e da 
motivação. Em caso de 
incêndio culposo, pra-
ticado sem intenção, o 
período de detenção 
passa a ser de seis me-
ses a dois anos. “Sem a 
autorização ambiental, 
a queima é crime: quem 
desrespeita a legislação 
deve responder a pro-
cesso, com possibilida-
de de prisão e multa 
pelo dano ambiental 
causado”, lembrou Te-
nente Rodrigues. 

A legislação destaca, 
também, que é proibido 
o uso de fogo em reser-
vas ecológicas, áreas de 
preservação permanen-
te e parques florestais. 
Mesmo em proprieda-
des privadas, a queima 
é considerada crime. A 
necessidade de controle 
sobre o fogo e a polui-
ção atmosférica associa-
da ao processo tornam 
necessária a obtenção 
de autorização ambien-
tal junto aos órgãos 
competentes, como 
o Ibama e o Instituto 
Estadual de Florestas 
(IEF). “Para queimadas 
controladas, é essencial 
a construção de aceiros, 
por meio de valas ou da 
limpeza do terreno, e 
de barreiras que impe-
çam o alastre do fogo 

para fora do perímetro 
autorizado. Ainda, não 
se deve começar fogo 
em áreas localizadas a 
menos de 15 metros de 
rodovias, de ferrovias e 
do limite das faixas de 
segurança das linhas de 
transmissão e distribui-
ção de energia elétrica” 
– finalizou o militar.

 Os proprietários 
rurais devem prestar 
atenção ao período e 
à frequência em que é 
permitido realizar quei-
madas controladas. No 
período de seca, as quei-
mas preparatórias para 
a agricultura e pecuária 
não são permitidas. Em 
alguns locais esse pro-
cesso pode ser feito até 
duas vezes no ano, en-
quanto outras regiões 
permitem a queima a 
cada dois ou três anos. 
A frequência depende 
do nível pluviométrico 
do local, do tipo de solo 
e de outros fatores. 

As denúncias são 
fundamentais para coi-
bir as queimadas irre-
gulares. O disk denún-
cia unificado 181 é o 
principal mecanismo 
utilizado pelas auto-
ridades de segurança 
para receber informa-
ções anônimas quanto 
à prática de crimes de 
qualquer natureza, in-
cluindo os crimes am-
bientais.

Klayrton de Souza
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Um morador de Ca-
paraó morreu em de-
corrência de seu quadro 
de saúde agravado pelo 
Novo Coronavírus (CO-
VID-19). A informação 
foi divulgada nas redes 
sociais da Prefeitura da-
quela cidade nesta quar-
ta-feira, 20/05.

Segundo informa-
ções do Departamento 
de Vigilância em Saúde 
local, trata-se de pacien-
te do sexo masculino, 
idoso (84 anos) e que já 
apresentava outras qua-
tro condições clínicas, 
sendo que uma delas 
o levou a ser internado 
na Casa de Caridade de 
Carangola há mais de 
um mês, onde permane-
cia desde então.

“Após o falecimento, 
a Secretaria Municipal 
de Saúde foi informada 
que o paciente testou 
positivo para COVID-19 
e que, ao que tudo indi-
ca, contraiu o vírus no 
próprio hospital, sendo 
constatado que essa do-
ença agravou o quadro 
clínico da vítima, que, 
como dito, já sofria de 
outras enfermidades”, 
destacou a nota oficial.

A declaração de óbi-
to aponta como “cau-
sas mortis” (causas da 
morte) todas as cinco 
condições clínicas pelas 
quais o paciente pade-
ceu, dentre elas, o Novo 
Coronavírus.

A Secretaria de Saú-

de esclareceu que os fa-
miliares e contatos do 
paciente foram orienta-
dos e isolados tempo-
rariamente do convívio 
social. Eles são acompa-
nhados pela equipe res-
ponsável.

No documento, a 
“Prefeitura de Caparaó 
presta suas sinceras con-
dolências aos familiares 
e amigos da vítima e 
reforça à população em 
geral sobre a necessida-
de de isolamento social, 
observância da etiqueta 
sanitária e o uso de más-
caras de proteção em lo-
cais públicos”.

Dados da região
Caparaó integra a 

microrregião de Caran-
gola. Segundo o boletim 
da Superintendência 
Regional de Saúde de 
Manhuaçu, são 99 ca-
sos confirmados até esta 
quarta-feira (20/05). 
Cinco óbitos foram ates-
tados para Covid-19 e 

outros três estão sendo 
investigados. Doze mor-
tes foram descartadas.

Os casos estão distri-
buídos da seguinte for-
ma: São 64 na micro de 
Carangola e 35 na micro 
de Manhuaçu.

São 36 casos confir-
mados em Carangola; 
18 em Manhuaçu; 13 em 
Espera Feliz; 8 em Tom-
bos; 7 em Alto Jequitibá; 
5 em Mutum; 3 em Fer-
vedouro, Divino e Faria 
Lemos; 2 em Matipó. 
As cidades de São João 
do Manhuaçu, Lajinha, 
Santa Margarida, Pe-
dra Dourada, Caparaó 
e Orizânia registraram 
um caso confirmado em 
cada.

Dos 99 casos, 57 pes-
soas são mulheres (58%) 
e 42 são homens (42%). 
83% dos casos têm entre 
20 e 59 anos.

Redação Portal  
Caparaó

Morador de Caparaó tem morte confirmada 
por Covid-19
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PC instaura inquérito para investigar aglomeração 
em evento de “competição de pipas” em Vilanova

Após denúncias rece-
bidas pela Polícia Civil 
relatando que um even-
to recreativo, não auto-
rizado, promovido no 
Distrito de Vila Nova, 
em Manhuaçu, reuniu 
no último Domingo, 
17/05, dezenas de pes-
soas em desrespeito a 
normas Federais, Esta-
duais e Municipais de 
contenção à propagação 
do Covid-19 entre a po-
pulação, foi instaurada 
investigação para apu-
ração dos fatos.

O Decreto Legisla-
tivo Federal 06/2020, 
solicitado pelo Presi-
dente da República ao 
Congresso Nacional, 
reconheceu em 20 de 
março de 2020 o Estado 
de Calamidade Pública 
causada pela pandemia 
mundial do Coronaví-
rus, o Covid-19. Com 
isso, o Governo de Mi-
nas Gerais e Municípios 
mineiros passaram e 
expedir normal legais 
com restrições para 
contenção das contami-
nações causadas pelo 
vírus. Uma das medi-
das necessárias é o im-
pedimento de eventos 
que causem aglomera-
ções de pessoas, ficando 
proibido todo e qual-
quer evento esportivo, 
cultural, religioso ou 
recreativo que promova 
reunião de pessoas.

Manhuaçu aderiu 
em 11 de maio último 
– Decreto Municipal 
394/2020 - ao Programa 
Minas Consciente, do 
Governo de Minas Ge-
rais. Com isso, medidas 
restritivas impositivas 
foram adotadas pela 

conter o vírus. Dentre 
as medidas, está a proi-
bição de reunião de pes-
soas. Sim, como para 
todo evento recreativo 
público ou privado, ne-
cessário se faz autoriza-
ção por meio de Alvará 
de Funcionamento do 
Poder Público, ficou ve-
dada a expedição deste 
durante a pandemia.

Diligências policiais 
realizadas por Investi-
gadores de Polícia Civil 
confirmaram a ocorrên-
cia do evento no último 
Domingo e também 
identificaram seu pro-
motor/organizador. O 
“Campeonato de Pipas” 
foi organizado por um 
morado de Vila Nova e 
um grupo de Whatsapp 
foi até mesmo criado 
para reunir dezenas de 
participantes do evento. 

Violar norma legal 
que busque impedir 
propagação de doença 

contagiosa é crime pre-
visto no art. 268 do Có-
digo Penal Brasileiro, 
impondo pena de até 
um ano de detenção e 
multa.

As investigações mo-
nitorarão participantes 

do evento para verificar 
algum caso de conta-
minação. Esse acompa-
nhamento, será possível 
graças ao mapeamento 
dos órgãos de saúde 
que trabalham no com-
bate do Covid-19. Caso 

algum popular tenha 
sido contaminado, po-
derá configurar crime 
mais grave a ser res-
pondido pelos organi-
zadores.
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Acidente mata aposentado na MG-111

PM cumpre ordem judicial de internação 
de mais dois adolescentes

PM realiza operação de com-
bate ao tráfico de drogas

A Polícia Militar Ro-
doviária registrou mais 
um acidente no km 71 
da MG-111, entre Ma-
nhuaçu e Simonésia. 
Um passageiro morreu. 
Moradores e motoris-
tas apontam um buraco 
na pista como causa do 
acidente.

A colisão foi no iní-
cio da noite de quinta, 
21/05, e envolveu um 
caminhão guincho de 
Manhuaçu e um VW 
Gol da Prefeitura de 
Conceição de Ipanema, 
que retornava de Mu-
riaé com quatro passa-
geiros, conduzido por 
Antônio Carlos Cardo-
so.

O acidente foi na re-
gião do Córrego do Bál-
samo, em frente à igreja 
católica, onde a água 
que desce por uma en-
costa se acumula na pis-
ta formando uma enor-
me cratera. De acordo 
com as informações 
preliminares, a colisão 
aconteceu justamente 
quando os veículos se 
cruzavam. O caminhão 
passou sobre a cratera 

na pista, atingiu a late-
ral do Gol, onde estava 
a vítima fatal.

O Corpo de Bom-
beiros de Manhuaçu 
foi acionado. “O con-
dutor do Gol apresenta 
escoriações e suspeita 
de fratura no braço di-
reito, enquanto outros 
três passageiros não se 
feriram. Já Onir Eler, de 
78 anos, que estava no 
banco atrás do moto-
rista, sofreu traumatis-
mo grave e morreu no 
local”, disse Sargento 
Eduardo Dias.

O prefeito de Concei-
ção de Ipanema, Samuel 
Lopes Lima, e o Secre-
tário de Saúde, Ales-
sandro Paulo Lemos, 

lamentaram o ocorrido. 
“Mais uma vez nossas 
estradas mal conserva-
das fazem mais uma 
vítima. Dessa vez, um 
cidadão humilde e tra-
balhador. Mesmo com 
a idade avançada, o se-
nhor Onir gostava de 
lidar com seus afazeres 
do dia a dia, infeliz-
mente perdeu a vida 
nesse acidente”, disse o 
prefeito.

A prefeitura de Con-
ceição de Ipanema pres-
tou toda assistência aos 
ocupantes do veículo 
e aos familiares do se-
nhor Onir Eler.

É segundo acidente 
grave nos últimos 30 
dias no mesmo local, 

mas o primeiro com ví-
tima fatal. No início do 
mês, dois automóveis 
bateram de frente quan-
do um motorista tentou 
desviar do mesmo bu-
raco.

Já foram feitas co-
branças ao DEER-MG 
para uma solução para 
o problema, mas nada 
foi resolvido até agora. 

Jailton Pereira

Mais dois adolescen-
tes envolvidos em atos 
infracionais em Ma-
nhuaçu foram encami-
nhados para internação 
em Ipatinga, no Vale do 
Aço.

Na madrugada de 
quinta-feira, 21/05, as 
equipes policiais lo-

calizaram os menores 
em suas residências no 
bairro Santa Terezinha, 
durante cumprimen-
to de ordem judicial 
de internação. Os dois 
adolescentes de 16 anos 
são acusados de envol-
vimento em crime de 
tentativa de homicídio.

Após a apreensão, a 
equipe do Tático Móvel 
realizou a escolta dos 
menores até o Centro 
Socioeducativo na ci-
dade de Ipatinga, onde 
cumprirão as medidas 
impostas.

A Polícia Militar de 
Manhumirim realizou 
operação de combate 
ao tráfico de drogas na 
quarta-feira, 20/05. Fo-
ram presos autores e 
apreendidos menores, 
drogas, dinheiro e mate-
rial relacionado ao crime.

Após receberem de-
núncias dando conta de 
tráfico de drogas reali-
zado no bairro Nossa Se-
nhora da Penha, os mi-
litares elaboraram uma 
operação para prender 
os denunciados.

Nos locais informa-
dos, foram realizadas 
buscas pelas equipes da 

Polícia Militar. Foram 
encontradas três barras 
de maconha, 15 pedras 
de crack, quatro buchas 
de maconha, três pés de 
maconha, aparelhos ce-
lulares, munições calibre 
38, duas balanças de pre-
cisão e uma máscara. Ha-
via também R$1.465,00, 
anotações referentes ao 
tráfico de drogas e mate-
rial para embalar drogas.

Foram encaminhados 
à Delegacia de Polícia 
Civil dois autores de 23 
e 18 anos e quatro meno-
res com idades entre 15 e 
17 anos.
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Polícia Civil deflagra Operação Pandemia-12 

Polícia Civil prende dois estelionatários em 
Goiás que aplicaram golpe em Abre Campo

Homem morre após so-
frer queimaduras em aci-
dente com querosene  
em casa

A Polícia Civil cum-
priu quatro mandados 
de prisão nesta quinta, 
21/05, em Manhuaçu, 
em casos de roubos, 
estupro e tentativa de 
feminicídio durante a 
operação Pandemia-12. 
Houve também sete 
mandados de busca 
para arrecadar elemen-
tos probatórios para in-
vestigações em curso.

A Delegacias Regio-
nais de Polícia de Ipa-
tinga, Caratinga, Itabira, 
João Monlevade, Ponte 
Nova e Manhuaçu, que 
compõem o 12º De-
partamento de Polícia 
de Ipatinga, realizou a 
Operação Pandemia-12.

A ação teve como ob-
jetivo o cumprimento 
de Mandados de Prisão 
e Mandados de Busca e 
Apreensão, objetivando 
coibir e apurar diversos 
crimes ocorridos na área 
do 12º Departamento, 
especificamente os cri-
mes de homicídio, rou-
bo e tráfico de drogas.

A operação teve 
como objetivo o escla-
recimento de crimes em 
apuração e a redução 
dos crimes violentos na 
região, cumprindo com 
orientação da Chefia de 
Polícia para uma efeti-
va repressão qualifica-
da dos crimes que mais 
impactam e aumentam 

a sensação subjetiva de 
segurança.

Na região toda, fo-
ram apreendidos di-
versos materiais, como 
drogas (maconha/lan-
ça-perfume/Cocaína/
Crack), armas de fogo 
(revólver/espingarda/
carabina/cartucheiras e 
armas artesanais) muni-
ções intactas; munições 
deflagradas; computa-
dores; Notebook; várias 

balanças de precisão; 
máquinas de cartão de 
crédito/ diversos apare-
lhos celulares; remédios 
abortivos; várias facas e 
facões e vidros de perfu-
mes. Os presos irão res-
ponder pelos crimes de 
tráfico de drogas; posse 
e porte ilegal de armas; 
descaminho e outros.

Foram empenhados 
nas ações policiais 180 
policiais civis, entre De-

legados, Investigadores 
e Escrivães de Polícia 
e utilizadas cinquen-
ta viaturas policiais. 
Foram 15 prisões e 36 
mandados de busca e 
apreensão cumpridos, 
totalizando na região  

51 alvos atingidos.
O nome da operação 

faz alusão à dissemina-
ção do COVID-19 no 
mundo, enquanto o nu-
meral 12 refere-se ao 12º 
Departamento de Polí-
cia Civil.

A Polícia Civil de Mi-
nas Gerais (PCMG), em 
conjunto com a Polícia 
Civil de Goiás - DEIC/
GREF, identificou e 
prendeu dois suspei-
tos de estelionato que 
fizeram uma vítima na 
cidade mineira de Abre 
Campo, na última quar-
ta-feira (13/05).

A vítima noticiou à 
PCMG que havia sido 
vítima de um golpe por 
telefone, em que um 
suspeito se passou por 
um familiar que preci-
sava de ajuda em vir-
tude da suposta quebra 
do veículo durante uma 
viagem. A pessoa enga-
nada chegou a deposi-
tar R$ 980,00.

A partir da informa-
ção, a Polícia Civil mi-
neira passou a investi-
gar o caso e identificou 
os suspeitos, oriundos 
da cidade de Bela Vista 
(GO). Os autores foram 
presos em flagrante 
pela polícia goiana em 

sua cidade de origem. 
Ao ser questionado so-
bre os crimes, um dos 
suspeitos informou que 
estaria lucrando cerca 
de R$ 2 mil por mês com 
os golpes, há aproxima-
damente quatro anos.

O Delegado da 
PCMG em Abre Cam-
pos, Ramon Caldas, 
destacou a importância 
da rapidez da denún-
cia para a elucidação 
do caso. “A prisão dos 
indivíduos, que apli-
cavam há anos golpes 
conhecidos como do 
‘carro quebrado’ ou do 

‘bença tio’, que desta 
vez teve como vítima 
um cidadão do muni-
cípio de Abre Campo, 
só foi possível graças à 
rapidez da vítima em 
denunciar o crime. So-
mado a isso tivemos o 
tirocínio e agilidade dos 
nossos investigadores 
de Abre Campo, bem 
como dos policiais da 
Polícia Civil do Estado 
de Goiás, que, muito 
empenhados, não me-
diram esforços para 
prender, ainda em fla-
grante, os dois crimino-
sos”, disse.

Um agricultor de 42 
anos morreu, nesta se-
gunda-feira, 18/05, em 
consequência de quei-
maduras num acidente 
doméstico na região do 
Córrego Taquara Preta, 
zona rural de Manhua-
çu.

O fato aconteceu 
na sexta-feira, 15, e foi 
atendido pelo Corpo de 
Bombeiros de Manhua-
çu. A equipe da Com-
panhia de Manhuaçu 
foi acionada por volta 
de 18h50.

Segundo o registro, o 
morador estava sozinho 
em sua casa quando foi 
acender um fogão à le-

nha utilizando quero-
sene. No acidente, ele 
teve queimaduras gra-
ves em praticamente 
todo o corpo.

O morador conse-
guiu entrar numa caixa 
d´água e extinguir as 
chamas. Ele foi socorri-
do pelos Bombeiros até 
o Hospital Municipal 
(antiga UPA), onde fi-
cou internado.

Nesta segunda-feira, 
18/05, a informação foi 
que ele não resistiu e fa-
leceu. As circunstâncias 
do acidente estão sendo 
apuradas.

Jailton Pereira
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A menina Araceli 
Crespo tinha apenas 
nove anos quando foi 
levar um envelope para 
um grupo de rapazes, 
a pedido da mãe. Ao 
chegar no local marca-
do, foi espancada, estu-
prada e morta. O crime 
ocorreu no dia 18 de 
maio de 1973, e o caso 
ficou célebre três anos 
depois, com a publica-
ção do livro “Araceli, 
meu amor”, do jornalis-
ta José Louzeiro, 47 anos 
depois de sua morte, em 
homenagem à menina, 
na segunda-feira, 18, 
foi comemorado o Dia 
Nacional de Combate 
ao Abuso e Exploração 
Sexual Infanto-Juvenil. 
O dia foi instituído por 
lei federal em 2000. 

Coletar dados a res-
peito do abuso e da 
exploração sexual in-
fantil não é tarefa fácil. 
Poucas denúncias são 
feitas, e as famílias ain-
da acreditam que é me-
lhor esconder o abuso 
das autoridades. A co-
ordenadora do Centro 
de Referência Especia-
lizado de Assistência 
Social (Creas) de Ma-
nhuaçu, Glenda Miran-

da Costa, conta que a 
pedofilia geralmente é 
praticada por alguém 
que está próximo à fa-
mília ou por um mem-
bro da própria família 
da criança. Ela esclare-
ce que primeiramente, 
o abusador conquista a 
confiança de todos an-
tes de praticar o crime, 
e afirma também que o 
pedófilo faz a criança 
ou adolescente se sentir 

culpado pelo assédio, o 
que facilita que a vítima 
guarde segredo. “Por 
isso, essa data é impor-
tante para mobilizar, 
sensibilizar, informar 
e convocar toda a so-
ciedade a participar da 
luta em defesa dos di-
reitos das crianças e dos 
adolescentes”, comen-
tou Glenda Miranda.

Entre as conquistas 
na proteção da infância 
e juventude no Brasil, a 
coordenadora do Creas 
de Manhuaçu, destaca 
a aprovação do Plano 
Nacional que estabele-
ceu metas a serem cum-
pridas pelos estados, 
em ações que envol-
vam setores da saúde, 
educação, segurança 
pública, assistência so-
cial e justiça. “Tivemos 
alguns avanços, como 
a implantação do ‘Dis-
que 100’, um disque 
denúncia que pode ser 
acessado por qualquer 
pessoa do país. Quere-
mos ressaltar a respon-
sabilidade de diversas 
instituições municipais 
e da sociedade na im-
plementação do Plano 
Nacional de Enfren-
tamento à Violência 
Sexual contra Crian-
ças e Adolescentes, na 
garantia da atenção às 

crianças, adolescentes e 
suas famílias, por meio 
da atuação em rede, 
fortalecendo o Sistema 
de Garantia de Direi-
tos preconizado no Es-
tatuto da Criança e do 
Adolescente (Lei Fede-
ral 8.069/90) e tendo 
como lócus privilegia-
do os Conselhos de Di-
reitos da Criança e do 
Adolescente no âmbito 
dos estados e municí-
pios. Lembrando ainda 
que em 2020 também 
comemoramos 30 anos 
de criação do Estatuto 
da Criança e do Adoles-
cente (ECA) e 20 anos 
de criação do Plano Na-
cional de Enfrentamen-
to da Violência Sexual 
contra Crianças e Ado-
lescentes”, disse.

Maio Laranja
O Maio Laranja é 

uma campanha realiza-
da, neste mês, em todo 
o País, a fim de alertar 
a sociedade e ampliar 
o debate sobre a pro-
blemática da violência 
sexual contra crianças e 
adolescentes. A mobili-
zação ganha mais noto-
riedade no dia 18 - de-
dicado a essa discussão 
e as formas de preven-
ção, assim como a im-
portância da denúncia 

e responsabilização dos 
agressores. Mesmo com 
todas as prerrogativas 
e destaque para a data, 
Glenda Miranda afir-
ma que o fato deve ser 
repensado por toda a 
sociedade. “É uma data 
relevante na qual não 
comemoramos nada, 
mas devemos refletir 
sobre tudo, representa 
a reunião e síntese de 
todas as possíveis vio-
lências em desfavor de 
crianças e adolescentes, 
porque neste dia temos 
a história de uma meni-
na de família simples, 
que foi sequestrada 
por homens de família 
rica. Temos a história 
de uma menina que não 
recebeu a devida aten-
ção familiar para ser 
preservada dos perigos 
do mundo. A história 
da impunidade dos ho-
mens que abusaram se-
xualmente da menina, 
provocando-lhe sofri-
mento, dor, mutilação 
e morte a uma criança 
que deveriam prote-
ger e respeitar por uma 
questão de ética huma-
na e de vivência social”, 
destacou a coordenado-
ra do Creas de Manhua-
çu, Glenda Miranda 
Costa.

Danilo Alves

Sociedade deve combater o abuso e a Explo-
ração Sexual de Crianças e Adolescentes

Glenda Miranda Costa (no centro da foto)
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Os espaçamentos 
usados na plantação de 
lavouras de café evolu-
íram muito nas últimas 
décadas, até se chegar à 
indicação de um sistema 
renque, onde a distância 
entre plantas na linha é 
bem pequena. Po-
rém, muitos produ-
tores ainda relutam 
em adotar essas maio-
res distâncias. As 
informações ago-
ra obtidas, de ensaio 
onde se comparou di-
ferentes distâncias, 
para as variedades 
Catuai e Mundo 
Novo, mostram um 
novo aspecto. Os ca-
feeiros mais distantes 
se esgotam muito ao 
longo das safras.

Os sistemas de espa-
çamento nas lavouras de 
café eram bem abertos 
no passado, resultando 
em baixo stand de 
plantas por área. Nas 
décadas de 1950 e 
60 eram usadas dis-
tâncias de 3x3 a 4x4 
m, com menos de 
mil covas/ha. De-
pois, nas décadas de 
1970 e 80, houve evo-
lução para plantios 
retangulares, onde 
as distâncias varia-
vam de 3,5-4 m x 1,5-
2,5 m, com uso pre-
dominante de duas 
mudas por cova. De 
meados dos anos 
80 em diante foi de-
monstrada a impor-
tância de aumentar o 
numero de plantas por 
área, para a faixa de cer-
ca de 5000 pl/ha, com o 
uso de espaçamentos em 
renque.

Inúmeros experimen-
tos foram realizados, 
em diferentes regiões 
produtoras, onde foram 
estudados diferen-
tes espaçamentos, 
nas ruas e nas linhas. 
Nesses campos, sem-
pre foi verificado que 
as menores distâncias 
resultavam em maio-
res produtividades por 
área. Em função disso, a 
recomendação atual é 
de uso de espaçamento 
de 0,5 m entre plantas na 
linha e a distância na rua 
vai variar com a con-
dição local. Em áre-
as montanhosas, essa 
distância pode ser 
menor, de 2-2,5 m, 
pois não vai ser pos-
sível mecanizar. Já, 
nas áreas mecanizá-
veis essa distância 
precisa ser maior, na 
faixa de 3,5-4,0 m.

Na menor distância 
entre plantas cada uma 
delas produz menos, po-
rém, mesmo assim, pelo 
seu maior número, 

a produtividade por 
área fica maior. O ex-
perimento em aná-
lise, de comparação 
entre diferentes distân-
cias na linha de cafeei-
ros, de duas variedades, 
Mundo Novo e Catuai, 
realizado em Fran-
ca (Fda Exp. Fun-
dação Procafé) 
demonstra isso, poden-
do-se visualizar os 
resultados na tabela 1. 
Verifica-se que a pro-
dutividade média, das 5 
safras, foi 38% maior na 
distância de 0,5 m em 
comparação com 1,0 m, 
isto na média das duas 
variedades. O cálculo da 
produção por plan-
ta ficou em 0,58 kg 
na distância de 1,0 
m, contra 0,41 kg/pl 
na de 0,5m, portanto, 
uma produção a mais 
em cerca de 40% na dis-
tância de 1,0 m.

Observando as 
plantas do ensaio, 
como se encontram 
agora, depois da 

5ª safra, fica muito 
evidente a situação 
de maior esgotamen-
to das plantas a 1,0 
m, se apresentando 
com ramagem seca 
e com menor vigor no 
geral, enquanto aque-
las a 0,5 m apresen-
tam vegetação nor-
mal. Com certeza, 
esse esgotamento se 
deve à maior pro-
dução por planta 
na maior distância. 
Esse aspecto já vem 
sendo considerado 
ao se indicar meno-
res distâncias, entre 
plantas, quando do 
plantio de variedades 
menos vigorosas, 
como alguns cati-
mores/sarchimores. 
Para as cultivares Ca-
tuai e Mundo Novo, 
com cafeeiros de bom 
vigor, o esgotamen-
to severo das plan-
tas não era espera-
do. Porém, na região 
de Franca, nos últi-
mos anos, tem havi-

do muitos períodos 
de stress hídrico, o 
que deve ter agravado 
o depauperamento das 
plantas, conforme pode 
ser observado nas fotos 
ilustrativas aqui coloca-
das.

O melhor estado 
vegetativo dos cafeei-
ros, nas menores dis-
tâncias de plantio, está 
relacionado ao me-
lhor equilíbrio na re-
lação folhas/frutos, 
com uso mais adequa-
do das reservas das 
plantas, reduzindo seu 
esgotamento após as sa-
fras. O maior quantitati-
vo de raízes e sua melhor 
relação com a parte aé-
rea das plantas também 
é importante nesse as-
pecto.

Pode-se concluir, com 
base nos resultados de 
produtividade e na ob-
servação das plantas no 
campo, que deve-se 
adotar menores distân-
cias entre plantas de café 
nas linhas, pois além de 
resultarem maior pro-
dutividade por área, 
elas, ao produzirem 
menos individualmen-
te, se esgotam menos, 
isto mesmo para varie-
dades mais vigorosas, 
como Catuai e Mundo 
Novo, e, especialmente, 
nas regiões com maior 
possibilidade de stress 
hídricos.

Fonte: J.B.Matiello e 
Marcelo Jordão Filho 
– Engs Agrs Fundação 
Procafé.

Maiores distâncias na linha de plantio de cafeeiros 
facilitam esgotamento das plantas

Cantinho do Técnico e do Produtor André Heringer Siqueira Sathler
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EDITAL DE PROCLAMAS
1º Ofício do Registro Civil das Pessoas Naturais de Manhuaçu

Faço saber que exibiram os documentos exigidos por lei, a fim de se 
casarem:
005490 - FÁBIO JÚNIO RODRIGUES, solteiro, maior, motoboy, natural de 
Manhuaçu-MG, residência Rua Americo Fernandes, nº 201 fundos, Bairro 
Santana, Manhuaçu-MG, filho(a) de OSVALDO DELFINO RODRIGUES e 
DORCIDETE DE PAULA RODRIGUES; e VÂNIA DE SOUSA FERREIRA, 
solteira, maior, assistente financeiro, natural de Manhuaçu-MG, residência 
Rua Américo Fernandes, 201 fundos, Manhuaçu-MG, filho(a) de VALTER 
MENDES FERREIRA e MARIA DAS GRAÇAS DE SOUSA;  
005491 - EDUARDO DE PAULO CUNHA, solteiro, maior, auxiliar geral, 
natural de Manhuaçu-MG, residência Rua Pau Brasil, nº 27, Campo 
Aviação, Manhuaçu-MG, filho(a) de JOSÉ DE PAULO CUNHA e VENINA 
SOUSA DE OLIVEIRA; e JOSIANE DE SOUZA DA SILVA, solteira, maior, 
do lar, natural de Manhuaçu-MG, residência Rua Pau Brasil, nº 27, Campo 
Aviação, Manhuaçu-MG, filho(a) de PEDRO JORGE DA SILVA LUCIANO e 
TEREZA APARECIDA DE SOUZA;  
005492 - FABIO CALEGAL DE ANDRADE, solteiro, maior, lavrador, natural 
de Manhuaçu-MG, residência Córrego da Raíz, s/n, Zona rural, Ponte do 
Silva, 00, Manhuaçu-MG, filho(a) de JOSÉ CALEGAL DE ANDRADE e 
NEUZA LOPES DE FARIA ANDRADE; e ANA CAROLINA SOARES VON 
RANDOW, solteira, maior, terapeuta ocupacional, natural de Manhuaçu-
MG, residência Rua Olímpio Vargas, n: 36, Bairro Sagrada Família, 00, 
Manhuaçu-MG, filho(a) de RENATO CÉSAR VON RANDOW e ELAINE 
GRACIE SOARES VON RANDOW;  
005493 - JOSÉ CARLOS DELFINO, divorciado, maior, vigia, natural de 
Manhuaçu-MG, residência Rua Antonio Maximiano de Amorim, n° 200, 
Bairro Lajinha, 00, Manhuaçu-MG, filho(a) de GERALDO DELFINO e 
GERALDA BAHIA DE JESUS DELFINO; e MARILEA GOMES DE AGUIAR, 
viúva, maior, doméstica, natural de Manhuaçu-MG, residência Rua Antonio 
Maximiano de Amorim, n° 200, Bairro Lajinha, Manhuaçu-MG, filho(a) de 
VALTER GOMES DE OLIVEIRA e MARIA ANUNCIAÇÃO DAS GRAÇAS 
OLIVEIRA;  
005494 - HUMBERTO GONÇALVES DE ASSIS, solteiro, maior, educador 
físico, natural de Manhuaçu-MG, residência Rua Emilton do Vale Lacerda, 
300, apto 303, Bairro Alfa Sul, Manhuaçu-MG, filho(a) de RENATO 
CUSTÓDIO DE ASSIS e ODICEA GONÇALVES DE OLIVEIRA ASSIS; e 
NATÁLIA LACERDA ALVARENGA, solteira, maior, engenheira civil, natural 
de Manhuaçu-MG, residência Rua Philadelpho Coutinho de Araujo, n 96, 
apto 201, Bairro Alfa Sul, Manhuaçu-MG, filho(a) de WELINGTON BORELLI 
ALVARENGA e JAQUELINE DE FREITAS LACERDA BORELLI;  
Se alguém souber de algum impedimento, oponha-se na forma da Lei.

Manhuaçu-MG, 24 de maio de 2020
Cassiano Moraes Gomes
Oficial do Registro Civil

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO COM PRAZO DE 05 DIAS
O HOSPITAL CÉSAR LEITE, pessoa jurídica de direito privado, sem fins lu-
crativos, inscrito no CNPJ sob n° 22.263.081/0001-55, com sede na Praça 
Dr. César Leite, n° 383, Bairro Centro, em Manhuaçu/MG, CEP: 36.900-000, 
operador do Plano de Saúde PLANCEL, representado por seu Diretor, Dr. 
Leandro Satler Campos, na forma da lei, NOTIFICA os consumidores abaixo 
arrolados, os quais não foram localizados nos endereços conferidos à ope-
radora, a comparecerem no escritório do PLANCEL, situado Rua Maestro 
Filomeno dos Santos, nº 05, Bairro Centro, em Manhuaçu, CEP: 36.900-022, 
entre 08h00m e 17h00m dos dias úteis de segunda a sexta-feira, e no prazo 
improrrogável de 05 (CINCO) dias ÚTEIS, a contar deste Edital, para PA-
GAMENTO do débito existente, sob pena de rescisão do Contrato de Plano 
de Saúde, caso não ocorra a regularização da situação do consumidor. Em 
caso de dúvidas o consumidor poderá entrar em contato, durante o horário 
comercial, pelo telefone: (33) 3331-3470. 

Manhuaçu - MG, 18 de maio de 2020.
Hospital César Leite- Plancel – REG. ANS: 314706.
Dr. Leandro Satler Campos 
Diretor Plancel

Nas regiões cafeei-
ras mais ao sul do país, 
no Paraná, São Paulo 
e Minas Gerais (Sul e 
Triangulo), áreas sujei-
tas a geadas, uma regra 
essencial, que deve ser 
seguida a risca pelos 
produtores, é a de man-
ter, nas lavouras de café, 
o solo bem limpo no 
período frio, de maio a 
setembro, para reduzir 
o risco de queima dos 
cafeeiros por geadas.

A cobertura do solo 
no cafezal é composta 
pela vegetação dos ca-
feeiros e pelas ervas que 
crescem nas ruas da 
lavoura. Os cafeei-
ros, logicamente, de-
vem ser mantidos. 
As ervas, estas sim, 
devem ser eliminadas.

As ervas que cobrem 
o terreno, sejam vivas 
ou mortas, formam um 
anteparo, que isola o 
solo da exposição 
solar. Assim, o ter-
reno não consegue 
armazenar calor bas-
tante durante o dia, 
para, durante a noite, 
poder esquentar o am-
biente dentro da lavou-
ra, e assim reduzir o 
frio e diminuir o risco 
de queima por geadas 
eventuais.

Ultimamente, tem 
havido orientações 
para adoção de sis-
temas de cobertu-
ra permanente do 
solo, especialmente com 
a erva braquiária. No pe-
ríodo quente e chuvoso 
tudo bem, embora essa 

cobertura não resulte 
em vantagens produti-
vas nos cafeeiros.

No período seco e frio, 
o solo deve ficar limpo, 
para economia de água 
e armazenamento de 
calor. A cobertura de 
mato, mesmo roça-
do ou dessecado por 
herbicidas, funcio-
na como isolante do 
solo. Assim, a par-
tir de abril-maio deve 
ser realizada uma 
operação para ex-
por o solo, usando 
equipamento mecâ-
nico, como a trincha, 
regulada para cor-
tar pouco mais pro-
fundo, podendo, até, 

coincidir na operação 
de limpeza na pré-
-colheita. Isto deve 
ser feito, especial-
mente, nas áreas mais 
baixas do terreno, na-
quelas onde mais se 
acumula o ar frio. As 
lavouras ainda no-
vas, em formação, 
também são priori-
tárias, pois as plan-
tas, mais baixas, fi-
cam mais próximas 
ao solo, ali onde mais 
se deposita o ar frio.

Fonte: J.B. Matiello, 
S.R. Almeida e L. Barte-
lega- Engs Agrs Funda-
ção Procafé e Hernane 
Souza, Eng Agr Fdas 
Sertãozinho.

No período frio, nada de cobertura do solo 
no cafezal
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COMARCA DE MANHUAÇU - EDITAL COM O PRAZO DE 20 DIAS. 
SAIBAM todos quantos o presente edital de citação virem ou dele co-
nhecimento tiverem que perante o Juízo da 2ª Vara Cível da Comar-
ca de Manhuaçu-MG, corre uma Ação Monitória, autuada sob o nº 
5002521-45.2018.8.13.0394 requerida por COOPERATIVA DE CRÉ-
DITO DE LIVRE ADMISSÃO DA ZONA DA MATA DE MINAS LTDA. 
– SICOOB - CREDILIVRE, instituição financeira inscrita no CNPJ/MF 
sob o nº 41.697.103/0001-30 tendo como advogado constituído Dr. ELI 
VANDER TAVARES, inscrito na OAB/MG sob o nº. 43.419 em face de 
VAGNER FERREIRA DOS SANTOS, brasileiro, solteiro, vendedor am-
bulante, inscrito no CPF sob o n. 700 548 506-81 e RG n. 32.683.49-6-
IFP/RJ. Fica, portanto, VAGNER FERREIRA DOS SANTOS, com en-
dereço incerto e não sabido CITADO da ação supramencionada, cuja 
petição inicial e despacho se encontram à disposição nesta secretaria, 
para no prazo de 15 (quinze) dias, efetuar o pagamento da importân-
cia de R$ 5.751,38, executar a obrigação de fazer ou de não fazer 
ou entregar a coisa, se for o caso, acrescido em qualquer situação, 
do pagamento de honorários advocatícios de cinco por cento do valor 
atribuído à causa, hipótese em que, pagando, ficará isento de custas 
processuais, ficando deste já advertido de que será nomeado curador 
especial em caso de revelia, conforme art.257, inciso IV do CPC. Para 
conhecimento de todos os interessados, ausentes, incertos, desconhe-
cidos, e principalmente do interessado, mandou o MM. Juiz expedir 
o presente edital que será afixado no lugar de costume e publicado 
na forma da Lei”. Manhuaçu-MG, 30 de abril de 2020. Eu, Kátia Dutra 
Moreira Alves. Oficiala de apoio judicial, digitei, Darcimar Alves Caldei-
ra de Oliveira, Gerente de secretaria subscreve, por determinação Dr. 
VINÍCIUS DIAS PAES RISTORI, MM. Juiz de Direito.  

COMARCA DE MANHUAÇU - EDITAL COM O PRAZO DE 20 DIAS. 
SAIBAM todos quantos o presente edital de citação virem ou dele 
conhecimento tiverem que perante o Juízo da 2ª Vara Cível da Co-
marca de Manhuaçu-MG, corre uma ação de EXECUÇÃO DE TÍTU-
LO EXTRAJUDICIAL, autuada sob o nº 5001160-90.2018.8.13.0394, 
requerida por COOPERATIVA DE CRÉDITO DE LIVRE ADMISSÃO 
DA ZONA DA MATA DE MINAS LTDA – SICOOB – CREDILIVRE, 
Instituição Financeira não bancária, sociedade cooperativa, inscrita no 
Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica, sob o n° 41.697.103/0001-30, 
com endereço na Praça Cinco de Novembro, n° 355, Centro, Manhua-
çu – MG, por seu procurador Dr.Eli Vander Tavares, OAB/MG 43.419 
em face de Adiele Aparecida de Oliveira, CPF nº 058.664.906-92 e 
Pedro Aparecido de Oliveira, CPF nº 038.107.696-22. Fica, portanto 
Adiele Aparecida de Oliveira e Pedro Aparecido de Oliveira, CITADOS 
da ação supramencionada, cuja petição inicial e despacho se encon-
tram à disposição nesta secretaria, para no prazo de 03 (três) dias, 
pagar a importância R$ 17.046,56 (dezessete mil, quarenta e seis re-
ais e cinquenta e seis centavos), referente ao principal e acessórios, 
a ser acrescida de honorários de advogado do autor e custas iniciais. 
nomear bens à penhora. Ficam os honorários advocatícios fixados em 
10% do valor da dívida , em caso de integral pagamento no prazo de 
03(três) dias, a verba honorária será reduzida pela metade. 1) No caso 
de integral pagamento, no prazo supracitado, a verba honorária será 
reduzida pela metade. 2) O executado, independentemente de pe-
nhora, depósito ou caução, poderá opor-se à execução por meio de 
embargos, que deverão ser oferecidos no prazo de 15 (quinze) dias, 
contados da data data de fluição do presente edital.3) O executado, 
comprovando o depósito de trinta por cento do valor acima, poderá 
requerer o parcelamento do restante em até 06 (seis) vezes na forma 
do artigo 916 do CPC. Ficando deste já advertido de que será nome-
ado curador especial em caso de revelia, conforme art.257, inciso IV 
do CPC. E para conhecimento de todos os interessados, ausentes, 
incertos, desconhecidos, e principalmente do interessado, mandou o 
MM. Juiz expedir o presente edital que será afixado no lugar de cos-
tume e publicado na forma da Lei publica-se o presente no “Diário do 
Judiciário Eletrônico”. Manhuaçu-MG, 07 de maio de 2020. Eu, Kátia 
Dutra Moreira Alves. Oficial judiciária, digitei, Darcimar Alves Caldeira 
de Oliveira, gerente de secretaria_________subscreve, por determina-
ção _____________________Dr. Vinícius Dias Paes Ristori, MM. Juiz 
de Direito
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